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​HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA, O ADORÁVEL, O SAGRADO!

AVALOKITA, O SANTO SENHOR E BODHISATTVA, MOVIA-SE NO CURSO PROFUNDO DA SABEDORIA QUE FOI ALÉM.

ELE OLHOU PARA BAIXO, DO ALTO, E VIU APENAS CINCO MONTES, E VIU QUE EM SEU PRÓPRIO SER ELES ESTAVAM VAZIOS.

Eu saúdo o Buda que há em ti. Talvez não estejam conscientes disso, talvez nunca tenham sonhado com isso - que são um Buda, que ninguém pode ser outra coisa, que a budeidade é o núcleo essencial do vosso ser, que não é algo que acontecerá no futuro, que já aconteceu. É a própria fonte de onde provém; é a fonte e o objetivo também. É da budeidade que nos movemos, e é para a budeidade que nos movemos. Esta única palavra, budeidade, contém tudo - o círculo completo da vida, do alfa ao ómega.

Mas tu estás a dormir profundamente, não sabes quem és. Não que tenhas de te tornar um Buda, mas apenas que tens de o reconhecer, que tens de regressar à tua própria fonte, que tens de olhar para dentro de ti. Um confronto consigo próprio revelará o seu carácter búdico. No dia em que alguém se vê a si próprio, toda a existência se torna iluminada. Não é que uma pessoa se torne iluminada - como é que uma pessoa pode tornar-se iluminada? A própria ideia de ser uma pessoa faz parte da mente não iluminada. Não é que eu me tenha tornado iluminado; o "eu" tem de ser abandonado antes de se poder tornar iluminado, por isso como é que eu me posso tornar iluminado? Isso é um absurdo. No dia em que me iluminei, toda a existência se iluminou. Desde esse momento, não vi mais nada para além de Budas - sob muitas formas, com muitos nomes, com mil e um problemas, mas ainda assim Budas.

Por isso, saúdo o Buda que há em vós.

Estou imensamente feliz por tantos Budas se terem reunido aqui. O próprio facto de terem vindo até mim é o início do reconhecimento. O respeito no vosso coração por mim, o amor no vosso coração por mim, é o respeito e o amor pela vossa própria budeidade. A confiança em mim não é confiança em algo extrínseco a ti, a confiança em mim é auto-confiança. Ao confiar em mim, aprenderá a confiar em si próprio. Ao aproximar-se de mim, aproximar-se-á de si próprio. Apenas um reconhecimento tem de ser alcançado. O diamante está lá - esqueceu-se dele, ou nunca se lembrou dele desde o início.

Há um ditado muito famoso de Emerson: "O homem é Deus em ruínas". Concordo e discordo.

A visão tem alguma verdade - o homem não é como deveria ser. O insight está lá, mas um pouco de cabeça para baixo. O homem não é Deus em ruínas, o homem é Deus em formação; o homem é um Buda em gestação.

O botão está lá, pode florescer a qualquer momento: basta um pequeno esforço, uma pequena ajuda... E a ajuda não o vai provocar - ele já lá está! O vosso esforço vai apenas revelá-lo, ajudar a revelar o que está lá, escondido. É uma descoberta, mas a verdade já lá está. A verdade é eterna.

Ouçam estes sutras porque são os mais importantes da grande literatura budista. Por isso, são chamados de Sutra do Coração; é o próprio coração da mensagem budista.

Mas eu gostaria de começar desde o início. Só a partir deste ponto é que o Budismo se torna relevante: deixem que esteja no vosso coração que vocês são um Buda. Sei que pode parecer presunçoso, pode parecer muito hipotético; não se pode confiar totalmente nisso. Isso é natural, eu compreendo-o. Deixem-no estar lá, mas como uma semente. À volta desse facto, muitas coisas começarão a acontecer, e só à volta desse facto serão capazes de compreender estes sutras. Eles são imensamente poderosos - muito pequenos, muito condensados, como sementes. Mas com este solo, com esta visão na mente, de que és um Buda, de que és um Buda em desenvolvimento, de que és potencialmente capaz de te tornares um, de que não falta nada, tudo está pronto, as coisas só têm de ser colocadas na ordem certa, de que é preciso um pouco mais de consciência, de que é preciso um pouco mais de consciência... O tesouro está lá, basta trazer uma pequena lâmpada para dentro de casa. Quando a escuridão desaparecer, deixarás de ser um mendigo, serás um Buda; serás um soberano, um imperador. Todo este reino é teu e é só pedir; só tens de o reclamar.

Mas não se pode reivindicar se se acredita que se é um mendigo. Não podes reivindicar, não podes sequer sonhar em reivindicar se pensares que és um mendigo. Esta ideia de que és um mendigo, que és ignorante, que és um pecador, tem sido pregada em tantos púlpitos ao longo dos tempos que se tornou uma hipnose profunda em ti. Esta hipnose tem de ser quebrada.

Para quebrá-la eu começo com: Saúdo o Buda que há em vós.

Para mim, vocês são Budas. Todos os vossos esforços para se tornarem iluminados são ridículos se não aceitarem este facto básico. Isto tem de se tornar um entendimento tácito, que tu és isso! Este é o começo correto, caso contrário, perdemo-nos. Este é o começo correto! Comecem com esta visão, e não se preocupem com o facto de isso poder criar algum tipo de ego - que "eu sou um Buda". Não se preocupem, porque todo o processo do Sutra do Coração vai deixar claro para vocês que o ego é a única coisa que não existe - a única coisa que não existe! Tudo o resto é real.

Houve professores que disseram que o mundo é ilusório e a alma é existencial - o "eu" é verdadeiro e tudo o resto é ilusório, maya. Buda diz exatamente o contrário: diz que apenas o "eu" é falso e tudo o resto é real. E eu concordo mais com Buda do que com os outros pontos de vista.

O insight de Buda é muito penetrante, o mais penetrante. Ninguém jamais penetrou nesses reinos, profundidades e alturas da realidade.

Mas comecem com a ideia, com este clima à vossa volta, com esta visão. Que seja declarado em cada célula do vosso corpo e em cada pensamento da vossa mente; que seja declarado em cada canto e recanto da vossa existência, que "Eu sou um Buda!" E não te preocupes com o 'eu'... nós trataremos disso.

O "eu" e o estado de buda não podem existir juntos. Quando o estado de buda é revelado, o "eu" desaparece, assim como a escuridão desaparece quando se traz uma luz.

Antes de entrar nos sutras, será útil compreender um pequeno enquadramento, uma pequena estrutura.

As antigas escrituras budistas falam de sete templos. Tal como os sufis falam de sete vales e os hindus falam de sete chakras, os budistas falam de sete templos.

O primeiro templo é o físico, o segundo templo é o psicossomático, o terceiro templo é o psicológico, o quarto templo é o psico-espiritual, o quinto templo é o espiritual, o sexto templo é o espiritual-transcendental e o sétimo templo e o último - o templo dos templos - é o transcendental.

Os sutras pertencem ao sétimo. São declarações de alguém que entrou no sétimo templo, o transcendental, o absoluto. Este é o significado da palavra sânscrita pragyaparamita - a sabedoria do além, do além, no além; a sabedoria que vem apenas quando se transcendeu todos os tipos de identificações - inferiores ou superiores, mundanas ou não mundanas; quando se transcendeu todos os tipos de identificações, quando não se está identificado de todo, quando resta apenas uma chama pura de consciência sem fumo à sua volta. É por isso que os budistas veneram este pequeno livro, este livro muito, muito pequeno; e chamaram-lhe O Sutra do Coração - o próprio coração da religião, o próprio núcleo.

O primeiro templo, o físico, pode corresponder ao mapa hindu com o chakra muladhar; o segundo, o psicossomático, com o chakra svadisthan; o terceiro, o psicológico, com manipura; o quarto, o psico-espiritual, com anahatta; o quinto, o espiritual, com vishudha; o sexto, o espiritual-transcendental, com agya; e o sétimo, o transcendental, com sahasrar. Sahasrar significa lótus de mil pétalas. Este é o símbolo do derradeiro florescimento: nada permaneceu escondido, tudo se tornou visível, manifesto.

O lótus de mil pétalas abriu-se, o céu inteiro encheu-se com a sua fragrância, a sua beleza, a sua bênção.

No mundo moderno, iniciou-se um grande trabalho em busca do núcleo mais íntimo do ser humano. Será bom compreender até onde nos levam os esforços modernos.

Pavlov, B.F. Skinner e os outros behavioristas continuam a girar em torno do físico, do muladhar. Pensam que o homem é apenas o corpo. Ficam demasiado envolvidos no primeiro templo, ficam demasiado envolvidos com o físico, esquecem-se de tudo o resto. Estas pessoas estão a tentar explicar o homem apenas através do físico, do material. Esta atitude torna-se um obstáculo porque não estão abertas. Quando, desde o início, se nega que não existe nada para além do corpo, então nega-se a própria exploração. Isto torna-se um preconceito. Um comunista, um marxista, um behaviorista, um ateu - pessoas que acreditam que o homem é apenas o corpo - a sua própria crença fecha as portas a realidades mais elevadas. Tornam-se cegos. E o físico está lá, o físico é o mais aparente; não precisa de provas. O corpo físico está lá, não é preciso prová-lo. Porque não precisa de ser provado, torna-se a única realidade. Isso é um disparate.

Então o homem perde toda a dignidade. Se não há nada em que crescer ou para que crescer, não pode haver qualquer dignidade na vida. Então o homem torna-se uma coisa. Então não és uma abertura, então nada mais te vai acontecer - és um corpo: vais comer, e vais defecar, e vais comer e vais fazer amor e gerar filhos, e isto vai continuar e continuar, e um dia morres. Uma repetição mecânica do mundano, da trivialidade - como pode haver qualquer significado, qualquer sentido, qualquer poesia? Como é que pode haver uma dança?

Skinner escreveu um livro, Beyond Freedom and Dignity (Para além da liberdade e da dignidade). Deveria chamar-se "Abaixo da Liberdade e da Dignidade" e não "Para Além da Liberdade e da Dignidade". Está abaixo, é o ponto de vista mais baixo sobre o homem, o mais feio. Não há nada de errado com o corpo, lembrem-se. Não sou contra o corpo, ele é um belo templo. A fealdade entra quando se pensa que é tudo.

O homem pode ser concebido como uma escada com sete degraus, e identificamo-nos com o primeiro degrau. Então não se vai a lado nenhum. E a escada está lá, e a escada faz a ponte entre este mundo e o outro; a escada faz a ponte entre a matéria e Deus. O primeiro degrau é perfeitamente bom se for usado em relação a toda a escada. Se funcionar como um primeiro degrau, é imensamente belo:

devemos estar gratos ao corpo. Mas se começarmos a venerar o primeiro degrau e esquecermos os outros seis, esquecermos que toda a escada existe e ficarmos fechados, confinados ao primeiro degrau, então ele deixa de ser um degrau... porque um degrau só é um degrau quando conduz a outro degrau, um degrau só é um degrau quando faz parte de uma escada. Se já não é um degrau, então está preso a ele. Por isso, as pessoas que são materialistas estão sempre presas, sentem sempre que falta alguma coisa, sentem que não vão a lado nenhum. Andam às voltas, em círculos, e voltam sempre ao mesmo ponto. Ficam cansados e aborrecidos. Começam a pensar em como se suicidar. E todo o seu esforço na vida é para encontrar algumas sensações, para que algo de novo possa acontecer. Mas o que é que "novo" pode acontecer? Todas as coisas com que nos continuamos a ocupar não passam de brinquedos para brincar.

Pensem nestas palavras de Frank Sheed: "A alma do homem está a clamar por um propósito ou significado.

E o cientista diz: 'Aqui está um telefone'. Ou: "Olha! A televisão!" - exatamente como se tenta distrair um bebé que chora pela mãe, oferecendo-lhe paus de açúcar e fazendo-lhe caretas.

A corrente saltitante das invenções tem servido extraordinariamente bem para manter o homem ocupado, para o impedir de se lembrar daquilo que o preocupa."

Tudo o que o mundo moderno vos proporcionou não é mais do que paus de açúcar, brinquedos para brincar - e vocês estavam a chorar pela mãe, estavam a chorar por amor, e estavam a chorar por consciência, e estavam a chorar por algum significado na vida. E eles dizem, "Olha! o telefone. Olha! a televisão. Olha! Trouxemos tantas coisas bonitas para ti".

E tu brincas um pouco; mais uma vez te fartas, mais uma vez te aborreces, e mais uma vez eles vão à procura de novos brinquedos para tu brincares.

Este estado de coisas é ridículo. É tão absurda que parece quase inconcebível como é que continuamos a viver nela. Fomos apanhados no primeiro degrau.

Lembrem-se que estão no corpo, mas não são o corpo; que isto seja uma consciência contínua em vós. Vive-se no corpo, e o corpo é uma bela morada. Lembrem-se, não estou a sugerir, nem por um momento, que se tornem anti-corpo, que comecem a negar o corpo, como os chamados espiritualistas têm feito ao longo dos tempos. Os materialistas continuam a pensar que o corpo é tudo o que existe, e há pessoas que vão para o extremo oposto, e começam a dizer que o corpo é ilusório, o corpo não é! "Destruam o corpo para que a ilusão seja destruída e possam tornar-se realmente reais".

Este outro extremo é uma reação. O materialista cria a sua própria reação no espiritualista, mas eles são parceiros no mesmo negócio; não são pessoas muito diferentes. O corpo é belo, o corpo é real, o corpo tem de ser vivido, o corpo tem de ser amado. O corpo é um grande dom de Deus. Nem por um momento te oponhas a ele, nem por um momento penses que és apenas ele. És muito maior. Usa o corpo como uma prancha de salto.

A segunda é: psicossomática, svadisthan. A psicanálise freudiana funciona aí. Vai um pouco mais longe do que Skinner e Pavlov. Freud entra um pouco mais nos mistérios do psicológico. Ele não é apenas um behaviorista, mas nunca vai além dos sonhos. Ele continua a analisar os sonhos.

O sonho existe como uma ilusão em si. É indicativo, é simbólico, tem uma mensagem do inconsciente a ser revelada ao consciente. Mas não vale a pena ficar preso nele. Usa o sonho, mas não te tornes o sonho. Tu não és o sonho.

E não há necessidade de fazer tanto alarido sobre isso, como os freudianos continuam a fazer. Todo o seu esforço parece estar a mover-se na dimensão do mundo dos sonhos. Tomem nota disso, assumam um ponto de vista muito, muito claro sobre isso, compreendam a sua mensagem, e não há realmente necessidade de ir a mais ninguém para a análise do vosso sonho. Se não conseguirem analisar o vosso sonho, ninguém mais o poderá fazer, porque o vosso sonho é o vosso sonho. E o teu sonho é tão pessoal que mais ninguém pode sonhar como tu sonhas. Nunca ninguém sonhou como tu sonhas, nunca ninguém sonhará como tu sonhas, ninguém te pode explicar. A interpretação dele será a interpretação dele.

Só tu podes olhar para ela. E, de facto, não há necessidade de analisar o sonho: olhe para o sonho na sua totalidade, com clareza, com atenção, e verá a mensagem. Ela é tão alta! Não há necessidade de fazer psicanálise durante três, quatro, cinco, sete anos.

Uma pessoa que sonha todas as noites e que, durante o dia, vai ao psicanalista para ser analisada, fica, pouco a pouco, rodeada de coisas oníricas. Tal como o primeiro fica demasiado obcecado com o muladhara, o físico, o segundo fica demasiado obcecado com o sexual... porque o segundo - o domínio da realidade psicossomática - é o sexo. O segundo começa a interpretar tudo em termos de sexo. Façam o que fizerem, vão ter com o freudiano e ele reduzirá tudo a sexo. Para ele, não existe nada mais elevado. Ele vive na lama, não acredita no lótus. Se lhe levarem uma flor de lótus, ele olhará para ela e reduzi-la-á a lama. Ele dirá: "Isto não é nada, isto é apenas lama suja. Não terá saído da lama suja? Se saiu da lama suja, então tem de ser lama suja". Reduzir tudo à sua causa, e isso é o real.

Então, todos os poemas se reduzem ao sexo, tudo o que é belo se reduz ao sexo, à perversão e à repressão. Miguel Ângelo é um grande artista? - então a sua arte tem de ser reduzida a uma certa sexualidade. E os freudianos vão a extremos absurdos. Dizem: Miguel Ângelo, Goethe ou Byron, todas as suas grandes obras de arte, que dão grande alegria a milhões de pessoas, não passam de sexo reprimido - se calhar Goethe ia masturbar-se e foi impedido.

Milhões de pessoas são impedidas de se masturbar, mas não se tornam Goethe. É absurdo. Mas Freud é o mestre do mundo da casa de banho. Ele vive lá, é o seu templo. A arte torna-se patologia, a poesia torna-se patologia, tudo se torna perversão. Se a análise freudiana for bem sucedida, então não haverá Kalidas, nem Shakespeare, nem Miguel Ângelo, nem Mozart, nem Wagner, porque toda a gente será normal. Estas são pessoas anormais. Estas pessoas são psicologicamente doentes, segundo Freud. Os maiores são reduzidos ao mais baixo. Buda está doente, segundo Freud, porque todas as coisas de que fala não passam de sexo reprimido.

Esta abordagem reduz a grandeza humana à fealdade. Cuidado com ela. Buda não está doente; de facto, Freud está doente. O silêncio de Buda, a alegria de Buda, a celebração de Buda - isso não é doente, é o pleno florescimento do bem-estar.

Mas para Freud a pessoa normal é aquela que nunca cantou uma canção, que nunca dançou, que nunca festejou, nunca rezou, nunca meditou, nunca fez nada de criativo, é apenas normal: vai para o escritório, volta para casa, come, bebe, dorme e morre; não deixa um único rasto da sua criatividade, não deixa uma única assinatura em lado nenhum. Este homem normal parece ser muito medíocre, aborrecido e morto. Há uma suspeita em Freud de que, pelo facto de ele próprio não conseguir criar - era uma pessoa não criativa - estava a condenar a criatividade como uma patologia.

É bem possível que tenha sido uma pessoa medíocre. É a sua mediocridade que se sente ofendida por todas as grandes pessoas do mundo.

A mente medíocre está a tentar reduzir toda a grandeza. A mente medíocre não consegue aceitar que possa haver um ser maior do que ele. Isso dói. É uma vingança do medíocre - toda esta psicanálise e a sua interpretação da vida humana. Cuidado com ela. É melhor do que o primeiro, sim, um pouco à frente do primeiro, mas é preciso ir, e continuar a ir, para além e para além.

O terceiro é psicológico. Adler vive no mundo do psicológico, da vontade de poder; pelo menos alguma coisa - muito egoísta, mas pelo menos alguma coisa; um pouco mais aberto do que Freud. Mas o problema é que, tal como Freud reduz tudo ao sexo, Adler continua a reduzir tudo ao complexo de inferioridade. As pessoas tentam tornar-se grandes porque se sentem inferiores. Uma pessoa que tenta tornar-se iluminada é uma pessoa que se sente inferior, e uma pessoa que tenta tornar-se iluminada é uma pessoa que está na viagem do poder. Isto é totalmente errado, porque vimos pessoas - um Buda, um Cristo, um Krishna - que estão tão completamente rendidas que a sua viagem não pode ser chamada de viagem de poder. E quando Buda floresce, não tem ideias de superioridade, de modo algum. Ele curva-se perante toda a existência. Não tem a ideia de ser mais santo do que tu, de modo algum. Tudo é santo, até o pó é divino. Não, ele não se está a considerar superior e não está a esforçar-se por se tornar superior. Não se sentia de todo inferior. Tinha nascido rei, não havia qualquer questão de inferioridade. Ele estava no topo desde o início, não havia questão de inferioridade. Era o homem mais rico do seu país, o homem mais poderoso do seu país: não havia mais poder a alcançar, não havia mais riquezas a alcançar. Era um dos homens mais belos que já nasceram nesta terra, tinha como amada uma das mulheres mais belas. Tudo estava à sua disposição.

Mas Adler continuaria a procurar alguma inferioridade porque não podia acreditar que um homem pudesse ter outro objetivo que não fosse o ego. É melhor... melhor do que Freud, um pouco mais elevado. O ego é um pouco mais elevado do que o sexo; não muito mais elevado, mas um pouco mais elevado.

O quarto é psico-espiritual, anahatta, o centro do coração. Jung, Assagioli e outros penetram nesse domínio. Vão mais longe do que Pavlov, Freud e Adler, abrem mais possibilidades. Aceitam o mundo do irracional, do inconsciente: não se limitam à razão. São pessoas mais razoáveis - aceitam também a "irracionalidade". O irracional não é negado, mas aceite. É aqui que a psicologia moderna pára - no quarto degrau. E o quarto degrau está mesmo no meio de toda a escada: três degraus deste lado e três degraus daquele lado.

A psicologia moderna ainda não é uma ciência completa. Está a meio caminho. É muito instável, não tem certezas sobre nada. É mais hipotético do que experimental. Ainda está a lutar para o ser.

A quinta é espiritual: o Islão, o Hinduísmo, o Cristianismo - as religiões organizadas em massa permanecem presas à quinta. Não vão para além do espiritual. Todas as religiões organizadas, as igrejas, permanecem lá.

A sexta é a espiritual-transcendental - yoga e outros métodos. Em todo o mundo, ao longo dos tempos, foram desenvolvidos muitos métodos que não se assemelham tanto a uma organização eclesiástica, que não são dogmáticos, mas são mais experimentais. Temos de fazer algo com o nosso corpo e mente; temos de criar uma certa harmonia dentro de nós para que possamos cavalgar nessa harmonia, para que possamos cavalgar nessa nuvem de harmonia e ir para longe da nossa realidade comum.

O Yoga pode compreender tudo isso; esse é o sexto.

E a sétima é transcendental: Tantra, Tao, Zen. A atitude de Buda é a sétima - pragyaparamita. Significa sabedoria que é transcendental, sabedoria que só nos chega quando todos os corpos foram atravessados e nos tornamos apenas uma consciência pura, apenas uma testemunha, pura subjetividade.

A menos que o homem alcance o transcendental, o homem terá que ser fornecido com brinquedos, bastões de açúcar. Ele terá que ser fornecido com falsos significados.

Ainda no outro dia me deparei com um anúncio de um carro americano. Diz - com um carro bonito - em cima do carro diz: Algo em que acreditar.

O homem nunca caiu tão baixo. Algo em que acreditar! Acredita num carro? Sim, as pessoas acreditam - as pessoas acreditam nas suas casas, as pessoas acreditam nos seus carros, as pessoas acreditam nos seus saldos bancários. Se olharem à vossa volta, ficarão surpreendidos - Deus desapareceu, mas a crença não desapareceu. Deus já não está lá: agora há um Cadillac ou um Lincoln! Deus desapareceu mas o homem criou novos deuses - Estaline, Mao. Deus desapareceu e o homem criou novos deuses - estrelas de cinema.

É a primeira vez na história da consciência humana que o homem desce tão baixo.

E mesmo que por vezes se lembre de Deus, é apenas uma palavra vazia. Talvez quando estás com dores, talvez quando estás frustrado, então usas Deus - como se Deus fosse uma aspirina. É nisso que as chamadas religiões vos fazem acreditar: dizem: "Tomem Deus três vezes por dia e não sentirão qualquer dor!" Por isso, sempre que tiveres dores, lembra-te de Deus. Deus não é uma aspirina, Deus não é um analgésico.

Algumas pessoas lembram-se de Deus habitualmente, outras lembram-se de Deus profissionalmente. Um padre - ele lembra-se profissionalmente. Não tem nada a ver com Deus, é pago para o fazer. Tornou-se um especialista. Algumas pessoas lembram-se habitualmente, outras profissionalmente, mas ninguém parece lembrar-se de Deus com amor profundo. Poucas pessoas invocam o seu nome quando estão infelizes; ninguém se lembra dele quando está na alegria, a festejar. E esse é o momento certo para nos lembrarmos - porque só quando estamos alegres, imensamente alegres, é que estamos perto de Deus.

Quando estamos na miséria, estamos longe, quando estamos na miséria, estamos fechados. Quando estamos felizes, estamos abertos, fluindo; podemos segurar a mão de Deus.

Por isso, ou nos lembramos habitualmente, porque nos foi ensinado desde a infância - tornou-se uma espécie de hábito, como fumar. Se fumas, não desfrutas muito; se não fumas, sentes que estás a perder alguma coisa. Se te lembrares de Deus todas as manhãs, todas as noites, nada é alcançado, porque a lembrança não é do coração - apenas verbal, mental, mecânica. Mas se não nos lembramos, começamos a sentir que algo está a faltar. Tornou-se um ritual. Cuidado para não fazer de Deus um ritual, e cuidado para não se tornar profissional nisso.

Ouvi uma história muito famosa:

A história é sobre um grande iogue, muito famoso, a quem um rei prometeu que, se ele conseguisse entrar em samadhi profundo e permanecer debaixo da terra durante um ano, o rei dar-lhe-ia como recompensa o melhor cavalo do reino. O rei sabia que o iogue tinha um coração mole para cavalos, era um grande amante de cavalos.

O iogue concordou e foi enterrado vivo durante um ano. Mas, durante esse ano, o reino foi derrubado e ninguém se lembrou de desenterrar o iogue.

Cerca de dez anos mais tarde, alguém se lembrou: "O que é que aconteceu ao yogi?" O rei enviou algumas pessoas para descobrir. O yogi foi desenterrado; ainda estava no seu transe profundo. Um mantra previamente acordado foi-lhe sussurrado ao ouvido e ele acordou, e a primeira coisa que disse foi: "Onde está o meu cavalo?"

Após dez anos de silêncio debaixo da terra... mas a mente não mudou em nada - "Onde está o meu cavalo?" Este homem estava realmente em transe, em samadhi? Estaria ele a pensar em Deus? Devia estar a pensar no cavalo. Mas ele era profissionalmente proficiente, habilidoso. Deve ter aprendido a técnica de como parar a respiração e como entrar numa espécie de morte - mas era técnica.

Permanecer dez anos num silêncio tão profundo e a mente não ter mudado nem um bocadinho! É exatamente o mesmo que se estes dez anos não tivessem passado. Se te lembrares tecnicamente de Deus, se te lembrares profissionalmente de Deus, se te lembrares habitualmente, mecanicamente de Deus, então nada vai acontecer. Tudo é possível, mas todas as possibilidades passam pelo coração. Daí o nome desta escritura: O Sutra do Coração.

Se não fizermos algo com muito amor, com muito envolvimento, com muito empenho, com sinceridade, com autenticidade, com todo o nosso ser, nada vai acontecer.

Para algumas pessoas, a religião é como um membro artificial: não tem calor nem vida. E, apesar de os ajudar a tropeçar, nunca se torna parte deles; tem de ser apertada todos os dias.

Lembrem-se, isto já aconteceu a milhões de pessoas na Terra, pode acontecer-vos também a vós. Não criem um membro artificial, deixem que os membros reais cresçam em vós. Só então a vossa vida terá calor, só então a vossa vida terá alegria - não um sorriso falso nos lábios, não uma pseudo-felicidade que se finge, não uma máscara, mas a realidade. Normalmente, usamos coisas:

alguém usa um sorriso bonito, alguém usa um rosto muito compassivo, alguém usa uma personalidade muito, muito carinhosa - mas isso são como roupas que colocamos em nós próprios.

No fundo, continuamos a ser os mesmos.

Estes sutras podem tornar-se uma revolução.

A primeira coisa, o começo, é sempre a pergunta: "Quem sou eu?" E é preciso continuar a perguntar. Quando primeiro perguntares: "Quem sou eu?", o muladhar responderá: "Tu és um corpo! Que disparate! Não é preciso perguntar, tu já o sabes". Depois, o segundo dirá: "Tu és a sexualidade". Depois, o terceiro dirá: "Tu és um power-trip, um ego" - e assim sucessivamente.

Lembrem-se, só têm de parar quando não houver resposta, não antes. Se alguma resposta estiver a chegar, "Tu és isto, tu és isto", então sabe bem que algum centro está a dar-te uma resposta. Quando todos os seis centros tiverem sido atravessados e todas as suas respostas canceladas, continuas a perguntar: "Quem sou eu?" e nenhuma resposta vem de lado nenhum, é o silêncio absoluto. A tua pergunta ressoa em ti próprio: "Quem sou eu?" e há silêncio, nenhuma resposta surge de qualquer lado, de qualquer canto. Estás absolutamente presente, absolutamente silencioso, e não há sequer uma vibração. "Quem sou eu?" - e apenas silêncio. Depois acontece um milagre: não se consegue sequer formular a pergunta. As respostas tornaram-se absurdas; depois, finalmente, a pergunta também se torna absurda. Primeiro as respostas desaparecem, depois a pergunta também desaparece - porque elas só podem viver juntas. São como duas faces de uma moeda - se uma face desapareceu, a outra não pode ser mantida. Primeiro as respostas desaparecem, depois a pergunta desaparece. E com o desaparecimento da pergunta e da resposta, apercebemo-nos: isto é transcendental. Tu sabes, mas não podes dizer; tu sabes, mas não podes ser articulado sobre isso. Sabes, a partir do teu próprio ser, quem és, mas isso não pode ser verbalizado. É conhecimento de vida; não é bíblico, não é emprestado, não vem de outros. Surgiu em si.

E com este surgimento, és um Buda. E depois começa a rir-se porque se apercebe de que é um Buda desde o início; apenas nunca tinha olhado tão profundamente. Andava a correr de um lado para o outro fora do seu ser, nunca tinha voltado para casa.

O filósofo Arthur Schopenhauer caminhava por uma rua solitária. Mergulhado em pensamentos, chocou acidentalmente com outro peão. Irritado com o solavanco e a aparente despreocupação do filósofo, o peão gritou: "Ora! Quem pensas que és?

Ainda perdido em pensamentos, o filósofo respondeu: "Quem sou eu? Como eu gostaria de saber".

Ninguém sabe.

Sabendo isto - que não sei quem sou - a viagem começa.

O primeiro sutra:

HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA, O ADORÁVEL, O SAGRADO!

Isto é uma invocação. Todas as escrituras indianas começam com uma invocação por uma determinada razão.

Não é assim noutros países e noutras línguas; não é assim na Grécia. O entendimento indiano é este: somos bambus ocos, apenas o infinito flui através de nós. O infinito tem de ser invocado; nós tornamo-nos apenas instrumentos para ele. Invocamo-lo, chamamo-lo a fluir através de nós. É por isso que ninguém sabe quem escreveu este Sutra do Coração. Ele não foi assinado porque a pessoa que o escreveu não acreditava que ele fosse o escritor. Era apenas um instrumento. Era como um esteno; o ditado vinha do exterior. Foi-lhe ditado, ele escreveu-o fielmente, mas não é o autor - quando muito, é apenas o escritor.

HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA, À BELA, À SANTA!

Esta é a invocação, poucas palavras, mas cada palavra é muito, muito carregada de significado.

HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA...

"Perfeição da sabedoria" é a tradução de pragyaparamita. Pragya significa sabedoria.

Lembrem-se, não significa conhecimento. O conhecimento é o que vem através da mente, o conhecimento é o que vem do exterior. O conhecimento nunca é original! Não pode ser original, pela sua própria natureza; é emprestado. A sabedoria é a vossa visão original: não vem do exterior, cresce em vós. Não é como uma flor artificial de plástico que se vai ao mercado e se compra. É uma rosa verdadeira que cresce na árvore, através da árvore. É a canção da árvore. Vem do seu núcleo mais íntimo; da sua profundidade surge. Um dia não é expresso, outro dia é expresso; um dia não era manifesto, outro dia tornou-se manifesto.

Pragya significa sabedoria, mas na língua inglesa até a sabedoria tem uma conotação diferente. Em inglês, conhecimento significa sem experiência: vai-se para a universidade, adquire-se conhecimento. Sabedoria significa que se vai à vida e se adquire experiência. Por isso, um jovem pode ter conhecimentos, mas nunca ser sábio, porque a sabedoria precisa de tempo. Um jovem pode ter diplomas: pode ser doutorado ou licenciado - isso não é difícil - mas só um velho pode ser sábio.

Sabedoria significa conhecimento adquirido através da própria experiência, mas ainda assim vem do exterior.

Pragya não é nem conhecimento nem sabedoria como são normalmente entendidos. É um florescimento interior - não através da experiência, não através dos outros, não através da vida e dos encontros da vida, não, mas apenas indo para dentro de si em silêncio absoluto, e permitindo que aquilo que está escondido lá expluda. Trazes a sabedoria como uma semente dentro de ti; ela só precisa de um solo adequado para poder germinar. A sabedoria é sempre original. É sempre vossa, e só vossa.

Mas lembrem-se novamente, quando digo "vosso" não quero dizer que há qualquer ego envolvido nisso. É vosso no sentido em que sai da vossa natureza, mas não tem direito ao ego - porque, mais uma vez, o ego faz parte da mente, não do vosso silêncio interior. Paramita significa do além, do além, além do tempo e do espaço; quando se passa para um estado em que o tempo desaparece, quando se passa para um lugar interior onde o espaço desaparece, quando não se sabe onde se está e quando, quando ambas as referências desapareceram. O tempo está fora de ti, tal como o espaço está fora de ti. Há um ponto de passagem dentro de ti onde o tempo desaparece.

Alguém perguntou a Jesus: "Diz-nos alguma coisa sobre o Reino de Deus. O que é que vai haver de especial lá?" Diz-se que Jesus disse: "Não haverá mais tempo". Existe a eternidade, um momento intemporal. Isso é o além - um espaço sem espaço e um momento intemporal. Já não estás confinado, por isso não podes dizer onde estás.

Agora olha para mim: Não posso dizer que estou aqui, porque também estou lá. E não posso dizer que estou na Índia, porque também estou na China. E não posso dizer que estou neste planeta, porque não estou.

Quando o ego desaparece, somos simplesmente um com o todo. Está em todo o lado e em lado nenhum. Não existes como uma entidade separada, estás dissolvido.

Olha! De manhã, numa bela folha, há uma gota de orvalho a brilhar ao sol da manhã, absolutamente bela. E depois começa a escorregar, e escorrega para o oceano. Estava lá na folha:

havia tempo e espaço, tinha uma definição, uma personalidade própria. Agora, depois de ter caído no oceano, não o podemos encontrar em lado nenhum - não porque se tenha tornado inexistente, não. Agora está em todo o lado; é por isso que não a conseguem encontrar em lado nenhum. Não o conseguem localizar porque todo o oceano se tornou o seu local. Agora ele não existe separadamente.

Quando não existes em separação do todo, surge pragyaparamita, a sabedoria que é perfeita, a sabedoria que é do além.

HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA, O ADORÁVEL, O SAGRADO!

Uma bela provocação... Diz: A minha homenagem é para aquela sabedoria que vem quando se vai para o além. E é adorável, e é sagrada - sagrada porque se tornou um com o todo; adorável porque o ego que criou todo o tipo de fealdade na sua vida já não existe.

Satyam, shivam, sunderam: é verdadeiro, é bom, é belo. Estas são as três qualidades.

HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA - a verdade...

Eis o que é a verdade: a perfeição da sabedoria, o belo, o belo, o santo, o bom.

Porque é que se chama sagrada? - Porque os Budas nascem dela. É o útero dos Budas. Tornas-te um Buda no momento em que participas desta perfeição de sabedoria. Tornas-te um Buda quando a gota de orvalho desaparece no oceano, perde a separação, já não luta contra o todo, rende-se, está com o todo, já não está contra ele. Daí a minha insistência em estar com a natureza; nunca estar contra ela. Nunca tentar ultrapassá-la, nunca tentar conquistá-la, nunca tentar derrotá-la. Se tentar derrotá-lo, está condenado ao fracasso, porque a parte não pode derrotar o todo - e é isso que toda a gente está a tentar fazer. Por isso, há tanta frustração, porque toda a gente parece ser um fracasso. Toda a gente está a tentar conquistar o todo, a tentar empurrar o rio. É natural que um dia se fique cansado, exausto - tem-se uma fonte de energia muito limitada; o rio é vasto. Um dia, ele apanha-te, mas tu desistes com a frustração.

Se conseguirmos ceder com alegria, torna-se rendição. Então já não é uma derrota, é uma vitória.

Só se vence com Deus, nunca contra Deus. E lembra-te, Deus não está a tentar derrotar-te.

A tua derrota é gerada por ti próprio. Sois derrotados porque lutais. Se queres ser derrotado, luta; se queres ganhar, rende-te. Este é o paradoxo: aqueles que estão prontos para ceder tornam-se os vencedores. Os perdedores são os únicos vencedores neste jogo. Tentem ganhar e a vossa derrota é absolutamente certa - é apenas uma questão de tempo, de quando, mas é certo que vai acontecer.

É sagrado porque és um com o todo. Tu vibras com ele, tu danças com ele, tu cantas com ele. És como uma folha ao vento: a folha simplesmente dança com o vento, não tem vontade própria. Esta ausência de vontade é o que eu chamo de sannyas, o que o sutra chama de santo.

A palavra sânscrita para santo é bhagavati. Esta palavra é ainda mais importante de ser compreendida do que a palavra santo, porque a palavra santo pode ter uma conotação cristã.

Bhagavati...

Bhagavati é o feminino de bhagavan. Primeiro, o sutra não usa a palavra bhagavan, usa bhagavati, o feminino - porque a fonte de tudo é feminina, não masculina. É yin, não yang, é uma mãe, não um pai.

O conceito cristão de Deus como pai não é assim tão belo. Não passa de um ego masculino. O ego masculino não consegue pensar que Deus possa ser uma "ela"; o ego masculino quer que Deus seja um "ele". E vê toda a trindade cristã: as três pessoas são homens, a mulher não está incluída - Deus, o pai, e Cristo, o filho, e o Espírito Santo. É um clube só de homens. E lembrem-se bem que o feminino é muito mais fundamental na vida do que o homem, porque só a mulher tem o útero, só a mulher pode dar à luz a vida, a nova vida. Ela vem através do feminino.

Porque é que vem através do feminino? Não é apenas acidental. Vem através do feminino porque só o feminino pode permitir que venha - porque o feminino é recetivo.

O masculino é agressivo; o feminino pode receber, absorver, pode tornar-se uma passagem.

O sutra diz bhagavati, não bhagavan. Isso é de imensa importância. Essa sabedoria perfeita da qual saem todos os Budas é um elemento feminino, uma mãe. O útero tem de ser uma mãe. Quando se pensa em Deus como pai, parece que não se percebe o que se está a fazer.

O pai é uma instituição não natural. A paternidade não existe na natureza. A paternidade existe apenas há alguns milhares de anos; é uma instituição humana. A mãe existe em todo o lado, a mãe é natural.

O pai veio ao mundo por causa da propriedade privada. O pai faz parte da economia, não da natureza. E quando a propriedade privada desaparecer - se alguma vez desaparecer - o pai desaparecerá. A mãe continuará a existir sempre e sempre. Não podemos conceber um mundo sem a mãe, podemos conceber um mundo sem o pai muito facilmente. E a própria ideia é agressiva. Não viram? Só os alemães chamam ao seu país "pátria", todos os outros países chamam-lhe "pátria". Estas pessoas são perigosas!

"Pátria" não faz mal. Ao chamar ao seu país "pátria" está a iniciar algo perigoso, está a pôr em marcha algo perigoso. Mais cedo ou mais tarde, a agressão virá, a guerra virá. A semente está lá.

Todas as religiões que pensaram em Deus como pai foram religiões agressivas.

O cristianismo é agressivo, o Islão também. E sabem perfeitamente que o Deus judeu é um Deus muito zangado e arrogante. E o Deus Judeu declara: Se não sois por mim, sois contra mim, e eu destruir-vos-ei. E eu sou um Deus muito ciumento; adorem-me apenas a mim! As pessoas que pensaram em Deus como mãe foram pessoas não violentas.

Os budistas nunca travaram uma guerra em nome da religião. Nunca tentaram converter um único ser humano pela força, por qualquer tipo de coação. Os maometanos tentaram converter as pessoas com a espada, contra a sua vontade, contra a sua consciência, contra a sua consciência. Os cristãos têm tentado manipular as pessoas para se tornarem cristãs de todas as formas - por vezes através da espada, por vezes através do pão, por vezes através de outras persuasões. O Budismo é a única religião que não converteu um único ser humano contra a sua consciência. Só o Budismo é uma religião não violenta, porque o conceito de realidade última é feminino.

HOMENAGEM À PERFEIÇÃO DA SABEDORIA, O BELO, O SAGRADO!

E lembra-te, a verdade é bela. A verdade é bela porque a verdade é uma bênção. A verdade não pode ser feia, e o feio não pode ser verdadeiro; o feio é ilusório.

Quando vires uma pessoa feia, não te deixes enganar pela sua fealdade; procura um pouco mais fundo e encontrarás uma pessoa bonita escondida ali. Não te deixes enganar pela fealdade. O feio está na vossa interpretação. A vida é bela, a verdade é bela, a existência é bela - não conhece a fealdade.

E é adorável, é feminina e é sagrada. Mas lembrem-se, o que se entende por "sagrado" não é o que normalmente se entende - como se fosse de outro mundo, como se fosse sagrado contra o mundano e o profano, não. Tudo é sagrado. Não há nada que possa ser chamado de mundano ou profano. Tudo é sagrado porque tudo está impregnado de um.

Há Budas e Budas! - árvores de Buda e cães de Buda e pássaros de Buda e homens de Buda e mulheres de Buda - mas todos são Budas. Todos estão a caminho! O homem não é Deus em ruínas, o homem é Deus em formação, a caminho.

O segundo sutra:

AVALOKITA, O SANTO SENHOR E BODHISATTVA, ESTAVA A MOVER-SE NO CURSO PROFUNDO DA SABEDORIA QUE FOI ALÉM.

QUANDO OLHOU PARA BAIXO, DO ALTO, VIU APENAS CINCO MONTES, E VIU QUE EM SEU PRÓPRIO SER ELES ESTAVAM VAZIOS.

Avalokita é um nome de Buda. Literalmente, significa aquele que olha de cima - avalokita - aquele que olha de cima, aquele que está no sétimo centro, sahasrar, o transcendental, e olha de lá. Naturalmente, tudo o que vês está contaminado pelo teu ponto de vista, está contaminado pelo espaço em que estás.

Se um homem que vive no primeiro degrau - o corpo físico - olha para qualquer coisa, ele olha a partir desse ponto de vista. Um homem que vive no físico só olha para o seu corpo quando olha para si, não pode olhar para mais do que isso, não pode ver mais do que isso. A sua visão das coisas depende de onde está a olhar.

Um homem que é sexualmente perturbado, sexualmente envolvido em fantasias, só olha desse ponto de vista. Um homem que tem fome olha desse ponto de vista. Observa o teu próprio eu. Olhas para as coisas, e cada vez que olhas para as coisas elas parecem diferentes porque tu és diferente. De manhã, o mundo parece um pouco mais bonito do que à noite. De manhã, estamos frescos e, de manhã, viemos de um grande sono profundo, o sono profundo, o sono sem sonhos. Provou algo do transcendental, embora inconscientemente. Então, de manhã, tudo parece bonito. As pessoas são mais compassivas, mais amorosas; as pessoas são mais puras pela manhã, as pessoas são mais inocentes pela manhã. Quando chega a noite, essas mesmas pessoas tornam-se mais corrompidas, mais astutas, espertas, manipuladoras, feias, violentas, enganadoras. São as mesmas pessoas, mas de manhã estavam muito próximas do transcendental. Ao fim da tarde, viveram demasiado no mundano, no mundano, no físico, e concentraram-se aí.

O homem de perfeição é aquele que pode mover-se através de todos estes sete chakras facilmente - esse é o homem de liberdade - que não está fixo em nenhum ponto, que é como um mostrador: pode ajustá-lo a qualquer visão. Isso é o que se chama de mukta, aquele que é realmente livre. Ele pode mover-se em todas as dimensões e ainda assim permanecer intocado por elas. A sua pureza nunca se perde, a sua pureza permanece do transcendental.

Buda pode vir e tocar o vosso corpo e curar o vosso corpo. Ele pode tornar-se um corpo, mas essa é a sua liberdade. Ele pode tornar-se uma mente e pode falar convosco e explicar-vos coisas, mas ele nunca é a mente. Ele vem e fica atrás da mente, usa-a, tal como tu conduzes o teu carro - nunca te tornas no carro. Ele usa todos esses degraus, ele é a escada inteira. Mas o seu ponto de vista último continua a ser o transcendental. Essa é a sua natureza.

Avalokita" significa aquele que olha para o mundo a partir do além.

AVALOKITA, O SANTO SENHOR E BODHISATTVA, MOVIA-SE NO CURSO PROFUNDO DA SABEDORIA QUE FOI ALÉM.

O sutra diz que este estado de além não é uma coisa estática. É um movimento, é um processo, como um rio. Não é um substantivo, é um verbo. Está sempre a desenvolver-se. É por isso que os hindus lhe chamam o lótus de mil pétalas: "mil" significa simplesmente infinito, simboliza o infinito.

Pétalas sobre pétalas, pétalas sobre pétalas continuam a abrir-se, sem fim. A viagem começa mas nunca acaba. É uma eterna peregrinação.

AVALOKITA, O SANTO SENHOR E BODHISATTVA, MOVIA-SE NO CURSO PROFUNDO DA SABEDORIA QUE FOI ALÉM.

Ele estava a fluir como um rio para o mundo do além. Ele é chamado de senhor sagrado e bodhisattva. Mais uma vez, a palavra em sânscrito deve ser lembrada. A palavra em sânscrito é iswara, que é traduzida como 'senhor sagrado'. 'Iswara' significa aquele que se tornou absolutamente rico com as suas próprias riquezas, cujas riquezas são da sua própria natureza; ninguém as pode tirar, ninguém as pode roubar, não podem ser perdidas. Todas as riquezas que tens podem ser perdidas, podem ser roubadas, serão perdidas - um dia a morte virá e levará tudo. Quando alguém chega a esse diamante interior que é o seu próprio ser, a morte não o pode levar. A morte é irrelevante para ele. Não pode ser roubado, não pode ser perdido. Então, a pessoa se tornou iswara, então se tornou um senhor sagrado. Então, ele se tornou bhagavan.

A palavra bhagavan significa simplesmente "o bem-aventurado". Então, a pessoa tornou-se o bem-aventurado.

Agora a sua bênção é eternamente sua; não depende de nada, é independente. Não é causada por nada, por isso não pode ser retirada. Não tem causa, é a natureza intrínseca de cada um.

E ele é chamado de bodhisattva. Bodhisattva é um conceito muito bonito no Budismo.

Bodhisattva significa aquele que se tornou um Buda mas que ainda se mantém no mundo do tempo e do espaço - para ajudar os outros. Bodhisattva significa "essencialmente um Buda", está pronto para cair e desaparecer, está pronto para entrar no nirvana. Não há mais nada a resolver, todos os seus problemas estão resolvidos. Não há necessidade de ele estar aqui, mas ele ainda está aqui. Não há mais nada a ser aprendido aqui, mas ele ainda está aqui. E está a manter-se na forma-corpo, na forma-mente - está a manter toda a escada. Ele foi mais além, mas está a manter toda a escada - para ajudar, por compaixão.

Conta-se a história de que Buda chegou às portas do derradeiro, o nirvana. As portas abriram-se, os anjos dançavam e cantavam para o receber - porque raramente acontece, em milhões de anos, que um ser humano se torne um Buda. Essas portas abrem-se e esse dia é naturalmente um grande dia de celebração. Todos os antigos Budas se reuniram, e houve grande júbilo, e flores choveram, e música foi tocada, e tudo foi decorado - foi um dia de celebração.

Mas Buda não entrou pela porta. E os antigos Budas, todos de mãos postas, perguntaram-lhe, pediram-lhe que entrasse: "Porque é que ele está lá fora?" E conta-se que Buda disse: "A menos que todos os outros que estão a vir atrás de mim entrem, eu não vou entrar. Vou manter-me do lado de fora, porque quando entro, desapareço. Então não poderei ajudar estas pessoas. Vejo milhões de pessoas a tropeçar e a tatear no escuro. Eu próprio tenho andado a tatear da mesma forma durante milhões de vidas. Gostaria de lhes dar a minha mão. Por favor, fechem a porta. Quando todos tiverem chegado, eu próprio baterei à porta, e então poderão receber-me".

Uma bela história... Chama-se a isto o estado de bodhisattva: aquele que está pronto para desaparecer, mas ainda se mantém - no corpo, na mente, no mundo, no tempo e no espaço - para ajudar os outros.

Buda diz: A meditação é suficiente para resolver os vossos problemas, mas falta-lhe algo - a compaixão. Se a compaixão também estiver presente, então pode ajudar os outros a resolver os seus problemas. Ele diz: A meditação é ouro puro; tem uma perfeição própria. Mas se houver compaixão, então o ouro também tem uma fragrância - então uma perfeição mais elevada, então um novo tipo de perfeição, ouro com fragrância. O ouro é suficiente em si mesmo - muito valioso - mas com compaixão, a meditação tem uma fragrância.

A compaixão mantém um Buda permanecendo um bodhisattva, apenas no limite. Sim, durante alguns dias, alguns anos, podemos manter-nos, mas não por muito tempo - porque, a pouco e pouco, as coisas começam a desaparecer por si próprias. Quando não se está ligado ao corpo, fica-se deslocado dele. Por vezes, pode vir, com esforço. Podes usar o corpo, com esforço, mas já não estás aí instalado. Quando já não estás na mente, por vezes podes usá-la, mas ela já não funciona tão bem como funcionava antes. Já não está a fluir nela.

Quando não o estamos a utilizar, ele fica ali parado: é um mecanismo, começa a ganhar ferrugem.

Quando um homem chega ao sétimo, durante alguns dias, durante alguns anos, pode usar os seis degraus. Ele pode voltar e usá-los, mas, aos poucos, eles começam a quebrar. A pouco e pouco, começam a morrer. Um bodhisattva só pode estar aqui durante uma vida, no máximo. Depois tem de desaparecer, porque o mecanismo desaparece.

Mas todos aqueles que alcançaram a perfeição tentaram, tanto quanto possível, usar o corpo-mente para ajudar aqueles que estão no corpo e na mente, para ajudar aqueles que só conseguem entender a linguagem do corpo e da mente, para ajudar os discípulos.

AVALOKITA, O SANTO SENHOR E BODHISATTVA, ESTAVA A MOVER-SE NO CURSO PROFUNDO DA SABEDORIA QUE FOI ALÉM.

QUANDO ELE OLHOU PARA BAIXO, DO ALTO, VIU APENAS CINCO MONTES E VIU QUE, EM SEU PRÓPRIO SER, ELES ESTAVAM VAZIOS.

Quando olhamos a partir desse ponto... Por exemplo, estava a dizer-vos que saúdo o Buda que há em vós. Essa é uma visão do além: que vos vejo como potenciais Budas. E outra visão é apenas que vos vejo como conchas vazias.

O que vocês pensam que são não passa de uma concha vazia. Alguém pensa que é um homem; isso é uma ideia vazia. A consciência não é nem masculina nem feminina. Alguém pensa que tem um corpo muito bonito, que é belo, forte, isto e aquilo - isso é uma ideia vazia, apenas o ego a enganar-vos. Alguém pensa que sabe muito - isso é simplesmente sem sentido. O seu mecanismo acumulou memórias e ele é enganado por essas memórias. Tudo isso são coisas vazias.
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